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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sem chance de anistia
Ninguém tem dúvidas de que a tentativa de atentado na Praça dos Três Poderes, quarta-

feira, zerou o jogo na busca pela anistia nos envolvidos no 8 de janeiro que poderia até 
favorecer o ex-presidente Jair Bolsonaro. Os ministros Alexandre de Moraes e Luis Roberto 
Barroso deixaram claro que não aceitam uma virada de mesa. Com eles, segue a maioria no 
STF. Não vai adiantar o Congresso aprovar.

Paulo Chagas: “caricatura”

O general Paulo Chagas, ex-bolsonarista 
que disputou eleição no DF, resumiu o 
sentimento de quem torcia pelo ex-presidente 
contra Lula, em postagem nas redes sociais: 
“Em vez de incutir medo, sua ação apenas 
reforçou a caricatura que muitos enxergam no 
cenário nacional, oferecendo aos adversários 
ainda mais elementos para justificar a 
aplicação arbitrária da justiça”.

Muay Thai em Brasília 

Os fãs de muay thai poderão vivenciar dois dias 
especiais para o esporte.  Hoje, acontece o 
Campeonato Brasileiro de Muay Thai, que pela 
primeira vez chega ao Distrito Federal com um 
card de cerca de 150 atletas de todo país. No 
domingo, o local abre espaço para o Campeonato 
Distrital de Muay Thai. “É muito importante que a 
capital do país esteja recebendo um campeonato 
nacional, pois daqui sairão os classificados para o 
campeonato mundial de Muay Thai. A 
representação da capital do país, que hoje está se 
tornando cada vez mais a capital do esporte, tem 
sido fantástica”, disse o presidente da Federação 
do Distrito Federal de Muay Thai, Jean Aguilar.

Gisele Reis considera jantar 
da advocacia negra marco 
por mais inclusão

O jantar da Advocacia Negra reuniu 
representantes da classe, além de lideranças do 
movimento negro, em um evento que simbolizou 
um passo histórico na luta por inclusão e 
representatividade na advocacia do Distrito 
Federal. Com a presença de importantes 
instituições e coletivos, o encontro reuniu diversas 
lideranças e organizações, entre elas a Educafro, 
representada por Geovane em nome de Frei Davi; 
o Coletivo Maria Firmina de Servidores Públicos 
Negros(as), com a cofundadora Vanessa Martins; o 
Instituto Nacional Afro-Brasileiro (Inabra), 
representado por Ronald Siqueira Barbosa; e a 
professora Ieda Leal de Sousa, integrante do 
Movimento Negro Unificado. Também marcaram 
presença a Dra. Nubia Bragança, que assumirá a 
Diretoria de Igualdade Racial na gestão de Cleber 
Lopes, e a Procuradora Federal Manuellita Hermes, 
candidata ao Conselho Federal. A anfitriã do 
evento, vice na chapa liderada por Cleber Lopes na 
disputa pela OAB-DF, enfatizou o simbolismo e a 
importância do encontro para a classe. Cleber 
Lopes prometeu adotar ações concretas para 
promover a inclusão racial e combater o racismo 
no âmbito da Ordem. As medidas propostas 
incluem políticas afirmativas, programas de 
mentoria para jovens advogados negros, 
campanhas permanentes de conscientização 
antirracista e iniciativas para fomentar o 
empreendedorismo negro na advocacia.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Festa para todos os gostos

Para atrair o público, bares, restaurantes e hotéis do DF apostam em festas temáticas e serviços 
exclusivos. Expectativa é de crescimento de 10% no faturamento em relação ao ano passado

C
om a virada do ano se 
aproximando, restauran-
tes, bares, hotéis e clubes 
no Distrito Federal prepa-

ram ofertas especiais para atrair 
o público na noite de réveillon. A 
expectativa é que a demanda au-
mente em até 15%.

Thales Furtado Guimarães, 
conselheiro da Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), observa que, dian-
te das dificuldades enfrentadas 
devido à pandemia, que ainda 
não foram superadas, vários es-
tabelecimentos estão promoven-
do mais festas para atrair públi-
co em ocasiões como o período 
junino, o carnaval, o Halloween 
e, claro, o réveillon.  

O conselheiro acrescenta 
que, na comparação com outros 
estados, não é uma tradição as 
pessoas passarem o fim de ano 
em Brasília. “As que ficam procu-
ram as festas que são organizadas 
tanto no Pontão, que tem várias 
operações que fazem o réveillon, 
quanto algumas em clubes, res-
taurantes e bares”, elenca.

As opções são variadas. “Algu-
mas operações trabalham com 
pacotes, incluindo alimentação, 
bebidas, open bar open food. Ou-
tras disponibilizam pacotes só 

de comida e as pessoas pagam o 
que consumirem. Há as que tra-
balham só o consumo mesmo e 
mais algum valor de entrada. De-
pende muito da casa. Não há uma 
regra de promoções”, destaca.

O presidente do Sindicato Pa-
tronal de Hotéis, Restaurantes, Ba-
res e Similares de Brasília (Sindho-
bar), Jael Silva, espera um cresci-
mento na casa dos 10% nas ven-
das, em relação a 2023. Para ele, 
o setor está cada vez mais com-
petitivo, oferecendo serviços di-
ferenciados, que atraem a clien-
tela. “Um dos principais motivos 
para os números mais altos este 
ano é a intensificação da concor-
rência. As empresas estão ofere-
cendo pacotes e promoções mais 
atrativas para o réveillon, o que dá 
aos consumidores mais opções e 
os incentiva a buscar alternativas 
que se encaixem melhor em seus 
orçamentos e, consequentemen-
te, aumenta as vendas”, aponta. 

Lago

Para atrair o público e garantir 
as vendas de fim de ano, estabe-
lecimentos de Brasília aposta em 
festas temáticas e outros incenti-
vos. O Iate Clube de Brasília, por 
exemplo, vai realizar uma grande 
celebração com espaços instagra-
máveis, brinquedoteca, música ao 

vivo e queima de fogos. “São mui-
tas pessoas interessadas. O réveil-
lon do Iate é um dos mais tradicio-
nais de Brasília. É um evento mui-
to esperado”, destaca a diretora do 
clube, Mônica Torres. 

A expectativa é de lotar a casa 
até 31 de dezembro, com a partici-
pação de 700 pessoas nas festivida-
des. A advogada Marili Maria Amo-
rim Peixoto Rodrigues, 60 anos, vai 
todos os anos ao evento, frequenta-
do também por amigos, e quer ga-
rantir lugar com antecedência. Pa-
ra ela, o principal atrativo é o clima 
otimista do local para a ocasião.

“Escolhemos a virada aqui pela 

praticidade, mas, especialmente, 
por encontrarmos com pessoas 
alegres e que geralmente estão na-
quela vibe de esperança para um 
ano novo melhor e mais feliz. Isso, 
naquele instante em que os fogos 
eclodem no ar, chega a ser moti-
vo de grande emoção, pois, verda-
deiramente, desejamos que o no-
vo ciclo chegue trazendo grandes 
realizações”, comenta.

Gastronomia

Uma das opções para os 
amantes de bares é o Fora do Ei-
xo, no Setor de Abastecimento e 

Marili (terceira, da esquerda para a direita) vai todos os anos ao Iate Clube

Iate Clube de Brasília

 » CARLOS SILVA
Serviço

Complexo Fora do Eixo
Endereço: SAAN, Quadra 1

Instagram: @complexoforadoeixo

Classificação: 18 anos

Réveillon Celebrando a Vida
Local: Iate Clube de Brasília. 

Atrações: Terminal Zero e DJ 

Nando. Buffet: Renata La Porta. 

Decoração: Virgínia Darc

Telefones: 3329-8700 

ou 3329-8707

Instagram: @iatebsb

Royal Tulip
Endereço: às margens do 

Lago Paranoá, vizinho ao 

Palácio da Alvorada

Telefone/WhatsApp: 

(61) 3424-7018 (reservas)

Instagram: 

@royaltulipbrasiliaalvorada 

Armazenamento Norte (SAAN). 
O local focará em uma proposta 
mais acessível, porém, sem per-
der o charme do réveillon, com 
um cardápio diversificado de pe-
tiscos e fast foods. “É um dia com 
bastante concorrência e promes-
sas. Optamos por seguir a linha 

de ter a melhor festa com muita 
diversão e um bom custo-bene-
fício, onde o cliente tem a certeza 
de que não faltará bebida e comi-
da”, antecipa Gabriel Athayde, só-
cio no Grupo Fora do Eixo.

Hospedagem

Aqueles que querem gastar 
um pouco mais, e participar de 
uma festa de luxo, podem garan-
tir um dos quartos do Royal Tu-
lip Brasília Alvorada. Para atrair 
hóspedes de Brasília, de outros 
estados e países, o local prome-
te uma virada de ano inovadora 
e temática. Ariane Borges, geren-
te comercial do hotel, explica que 
o réveillon deste ano segue o te-
ma Futuro, explorando tendên-
cias tecnológicas e sustentáveis. 

Haverá ainda uma queima 
de fogos de 15 minutos, à beira 
do Lago Paranoá, além de atra-
ções como bandas e uma esco-
la de samba para saudar 2025 
com energia. “Nosso público é 
composto, principalment,e por 
famílias e casais de diversas ge-
rações. Muitos de nossos hóspe-
des vêm de fora de Brasília e já 
têm o costume de passar o ré-
veillon conosco. Nossa expecta-
tiva para este ano é superar em 
15% a ocupação em relação ao 
ano passado”, diz Ariane.
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Apoio de criminalistas

Na disputa pela presidência da OAB-DF com Cleber 
Lopes, um dos advogados mais conhecidos no DF na área 
penal, além de duas advogadas combativas no mesmo 
ramo, Cristiane Damasceno e Karolyne Guimarães, Paulo 
Maurício Siqueira, o Poli, gravou um vídeo para postar 
nas redes sociais e mostrar que também tem o apoio de 
criminalistas: Antônio Carlos de Almeida Castro, o Kakay 
(foto), André Callegari, Bruno Espiñera, Michel Saliba, 
Liliane Carvalho, Amauri Serralvo, Eduardo Toledo, Maria 
Victoria Hernandez, Bernardo Fenelon, e vários outros.

Karol surfa na onda Marçal

Perdendo ou ganhando a 
advogada Karolyne Guimarães sairá 
vitoriosa, amanhã, qualquer que seja 
sua votação. Ela soube se diferenciar 
com personalidade e uma campanha 
bem sucedida. Enquanto adversários 
gastaram milhões, Karol foi uma 
espécie de “Pablo Marçal” com 
destaque nas redes sociais, mas sem 
fraudes e nem fake news.

Pauta comum

A grande marca da campanha de 
Everardo Gueiros à presidência da 
OAB-DF foi a vinculação do 
advogado com o bolsonarismo. Ele 
recebeu o apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, da deputada Bia Kicis 
(PL-DF) e da senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF). Vevé diz 
que não há vinculação política e, 
sim, coincidência de pautas, como 
uma crítica ao STF e o desejo de uma 
OAB nacional eleita em votação 
direta e mais crítica.

Sensível e forte

A advogada Cristiane Damasceno se emociona 
quando fala da impugnação de sua condição 
como candidata negra à Presidência da OAB-DF. 
Ela precisou ser analisada pela subcomissão de 
Heteroidentificação da Comissão Eleitoral da 
seccional e se sentiu constrangida. Mas em toda 
a campanha demonstrou ser uma mulher forte e 
de personalidade. 


